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Annunciam-se, gratuitamente, V

todas as publicaçóes que nos fo- '

tem enviadas.

_Grs-mação e fumus

nrem-atnrins.

   

A coruja catholica quequsimoumi-

lhares de cronturas vii/as, pro-

hihe a cremação dos cadnveren

A lei de 20 de Fevereiro so-

bre o Registo Civil obrigatorio

contém, entre outras, a impor-

tante disposição da liberdade

de cremação dos mortos em

todo o territorio portuguez e

representa como tal mais uma

notavel conquista da revolução,

merecendo por isso o incondi-

cional applanso dos espiritos

esclarecidos e honrando tam-

bem sobremaneira o ministro

que a referendou.

O annuario das Sociedades

de Propaganda Germanicas em

favor da Cremação, notando já

com prazer a iniciativa da Ca-

mara Municipal de Lisboa em

favor da ideia, certamente con-

signara com jubilo na sua edi-

ção futura o facto da Republica

Portugueza instituir sob prin-

cipios da mais rasgada toleran-

cia a cremação facultativa em

todo o paiz.

Representa esta medida pai-_a

todos os espiritos modernos

uma incontestavel conquista, se

attendermos a que, em paizes

de notavel progresso intelle-

ctual, como a Prussia e a Ba-

viera, por exemplo, não obstan-

te a cerrada propaganda e as

incessantes investidas dos seus

partidarios no parlamento, a

cremação encontrou sempre da

parte dos governos, a mais

obstinada intransigencía.

No ultimo dlestcs paizes, que

conta numerosos adeptos da

cremação, eoagidos ao recurso

sempre dispendioso dos esta-

belecimentos de cremação dos

paizes circumvisinhos, para

cumprimento da sua ultima

vontade, está-se edificando pre-

sentemente um sumptuoso cre-

matorio cmNuruberg, no intui-

to exclusivo de provocar uma

questão politica em face da in-

transigcncia governamental.

A incineração (los mortos

tem encontrado entre a chris-

tandade uma decisiva resisten-

cia., seja por espirito tradicio-

nalista e conservador, seja por

um principio dogmatico que na

sepultura do Redcmptor vê. a

unica fôrma aceeitach para ul-

tima morada dos seus crentes.

Entretanto a historia nos en-

sina que a Egreja Chlistã nem

sempre manteve esta intransi-

gencía nem tampouco procede

com logica, sobretudo, a egreja
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romana impondo o enterramen-

to aos simples mortaes e usan-

do para os príncipes da egreja

o embalsamento, costume egy-

pcío não menos pagão que a

cremação dos gregosou roma.-

nos de quem mais discreta men-

te herdamos tantastradicçõcs.

O uso da cremação remonta

á era prehistoriea, e segundo

revelam modernas investiga_-

ções, foi de preferencia seguido

'durante a idade de Bronze.

Os gregos queimavam ou en_-

terravam indistinctivamente os

mortos, sendo todavia o primei-

ro dos processos o mais vulga-

risado. Plutarco atlirma que o

corpo dc Numa Pompilius não

foi queimado, porque o praia'-

biu em testamento.

No periodo da deeadeucia e

nos ultimos seculos até á domi-

nação romana os enterramentos

sobrelevam em quantitativo ás

incinerações, para. o que a par

de outros factores terá talvez

contribuído principalmente o

empobrecimento florestal e por-

tanto a falta de combustivel,

pelo que se explica ter-se toma-

do a cremação pouco a pouco

privilegío das classes abasta-

das.

Entre os romanos a incinera-

ção dos eadaveres foi ganhando

terreno na razão directa da sua

progressiva civilisação, e de tal

modo a cremação foi acceitc co-

mo unica forma decente não só

pelos ricos como pela propria

burguezia, que os restos mor-

taes de Cornelius Sulla que,

como representante da familia

nobre, era dos poucos adeptos

da antiga forma do enterro, fo-

ram para prestígio de casta e

contra a sua ultima vontade,

queimados por decisão expres-

sa do Senado.

Servia em Roma para as cre-

mações dc maior pompa o Cam-

po de Mart-e e outros pontos

dos arrabaldes emquanto que

para os pobres existia uma pra-

ça publica no Monte Esquilino,

onde, dizem as mas línguas dos

historiadoros, se proeedia por

vezes com tamanha economia

de combustivel, que não tarda-

ram a chamar aos mortos que

para lá eram levados os «semi-

queimados», o que não deixa de

lembrar os «semi-enterrados»

das vallas communs de hoje ou

a sorte dos pobres em certos

cemiterios ruraes.

Não vem para as estreitas co-

lmnnas de um diario a descri-

pção das ceremonias mais ou

menos barbaras, mas sempre

revestidas d'incomparavel pom-

pa e brilho, que constituíam o

acto de cremação das pessoas

A indepen

' Orgão dos interesses da villa dEixo

   

 

       

de condição no periodo grego-

romano.

ta classe de gente considerada.

indigna da fogueira: eram os

suicidas, aos quaes cortavam a

mão suicida, enterrando em se-

guida o corpo.

tou em aceeitar esta tradição,

embora sob fôrma mais huma-

na, recusando a sepultura em

terra sagrada aos que acabem

com a propria existencia. '

vulgarisado, o

primitivamente não era hostil á.

cremação. Como a nova doutri-

na rccrutasse porém os seus ade-

ptos de preferencia entre as

classes humildes, estas, por ra-

zões economicas, recorriam ao

enterramento dos seus mortos,

seguindo-se que esta forma de

processos em contraposição á
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ALFREDO RODRIGUES COELHO DE [MAMÃE-S

Editor-José Ferreira dc.Ma alha'es

Havia contra os romanos cer-

A egreja catholicar não hesi-

Ao contrario do que se tem

christianismo

cremação dos pagãos, conquis-

tou foros de unica legitima, e

verdadeiramente christã, não

influindo pouco para este facto

a tradição da sepultura do Sal-

vador e mais talvez a doutrina

da Resurreição, que era incom-

patível com o desaparecer dos

mortos nas chammas de uma

fogueira.

Entretanto, a antiga tradição

não extinguiu com tanta rapi-

dez, que, oito seculos depois,

Carlos Magno não se visse obri-

gado por meio de cditos ener-

gicos a intervir contra a cre-

mação usada ainda pelos Ger-

manos. Na Russia e Polonia. os

vestígios da cremação passam

o anno mil, e na Prussia, nomea-

damente a sua extincção só

corresponde ao apparecímento

dos templarios.

Portanto, mil annos apoz o

apparecimento do Nazareno,

foram precisos para que a chris-

tandade se visse finalmente des-

embaraçada da chamma puri-

tícadôra dos pagãos; mas, decor-

ridos mais alguns seculos, foi

esta mesma christandade que

reaccendcu a fogueira, não para

queimar os mortos, mas para

experimental-a em legiões de

creaturas vivas, em nome da

Santa Inquisição e para gloria

de Nosso Senhor Jesus Christo.

Ernesto Korrodi.

Architeto.

 

O lucto a maior parte das ve-

zes não é mais que uma mudança

de fato.-As pessoas d”esp¡rito são

como as rosas, uma só causa pra-

zer, mas muitas cntontecem-A ex-

periencia é um tropheu composto

das armas que nos &atiram-Não

ha bem sem mal, nem prazer sem

perturbação.

  

 

  

    

   

   

   

   
  

  

 

Cravo e Violeta-imagens

Ds nossa Alma Portuguesa:

Um pensamento de fogo;

Um. fundo. olhar a de tristeza.

Branco, amarello, vermelho:

Viva Trindade das Cores. . .

_Cravo branco! talvez. sejas

Um Jesus pregando ás flores.

Cravos_ vermelhos, São chammas;

E' fumo, a arder. seu perfume:

O' Cravo! as tuas.. raizes

Ou são de amor, ou de lume.

Os Cravos, como Jesus,

i “e.
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Filhos da terra e do_ sol,

- Naturaes_ como a Verdade -

Valem mais .cravos da aldeia

DO' que os cravos ds cidade.

Portugal. jardim do eram;

Beija-o o céu, nasal-posto;

-E a cor dos cravos, parece

Subir-lhe, em ondas, ao rosto. . .

O cravo é como, um Socrario:

Luz, e Hostia~ onde se encerra,

Em corpo, em cor, em perfume,

A, alma_ da Nossa Terra. '

(De «A Aguian).

Asromo CORRÊA D'OLIvsinA.

 

Trechos_ selectos,
São amigos da. Pobreza:

Em quanta casa sem, pão

São vivo Pão de Belleza!

 

Egualdade politica

Olhos tristes, trigueirinlia:

_Retrato do meu Amor;

A bocca, cravo de fogo,

Como um sol, queimou-lhe a cor.

A egualdade politica exige

não só que todos os cidadãos

possam aspirar as funcções pu-

blicas (elegibilidade), mas ainda

que todos possam manifestar-

se sobre a maneira. por que os

negocios do paiz devem ser go-

vernados. E' pelo voto que lhes

; cumpre exprimir a sua vontade.

_ Em certos paizes, este ge-

nero de egualdade não é admit-

tido. Entende-se, por exemplo,

que o direito de votar não deve

ser conferido senão aos que

possuem uma certa fortuna e

pagam um minimum de impos-

to, denominado, n'esses paizes,

censo eleitoral; allegando-se, para

isto, que os individuos que nada

possuem não se interessam pela

boa marcha dos negocios pu-

blicos, e que sc o direito de vo-

tar lhes fosse concedido, a or-

dem social correria o risco dc

ser por elles subvertida. Ou

então, o direito dc votar é só

conferido aos que sabem ler e

escrever, pela razão de que o

ignorante não póde pronunciar-

se sobre os negocios publicos

com exacto conhecimento de

causa.

A ultima diestas restrícções

ó, decerto, mais justiñcada do

que a primeira; mas num paiz

illustrado, com cgualdade pe-

rante a instrucção, a mesma

egualdade deve existir tambem

no tocante ao direito de voto.

Os paizes mais adeantados,

principalmente as republicas,

adoptam, ha mais ou menos

tempo, o Suplicy-io universal, isto

é, 0 direito de cada cidadão se

pronunciar sobre os negocios

publicos, quer elegendo repre-

sentantes da sua confiança, quer

dando o seu voto a favor ou

contra as medidas submettidas

a sancção popular.

Tem-se dito que a egualdade

resultante do suti'ragio univer-

sal é inconveniente; que melhor

Tua boccs, é como um cravo:

As palavras que me dizes

Arraigum-se na minha alma.

Como se fossem raizes.

Tenho cravos á janella,

Não, lhes dou agua, Maria:

Reso o teu Nome.-e o teu Nome

Orvalha-os de noite e dia.

Queru ficar com este cravo,

Ha dc ter, por boa sorte,

Amor de raiz tão funda

Que se prenda á. vida e á morte.

Olha um euxamc de abelhas,

Sobre os cravos, em redor. . .

São tal qual os meus sentidos

A' roda do meu Amor.

Cravo vermelho, era Antonio;

Um cravo branco, Maris;

-Cor de rosa, é Casamento:

Cor do proprio alvor do dia. . .

Ao cortar, para levar-te,

Um cravo do meu jardim,

Ouvi dizer á raiz: °

- «Leva-me' tambem a mim. . . l -

Quando cortes ao craveiro

Algum cravo (ó meu Amor!)

Daí-lhe, em paga, um beijo: (lá-lhe,

Por uma flor. outra tlor.

Amas um cravo um instante:

E não pensas, com certeza,

Quanta dor e amor profundo

Custa um cravo á Natureza!

Quando tu certas um cravo,

Descuidada e distrahida,

Olha o teu crimel-roubaste

A' Vida unl'beijo de vida.

Cravos que levas ao seio,

Dizem, mortos, n'um sorriso:

- .Tirou-nos à terra, a morte;

Estamos no Paraiso. . . t -

Compraste um cravo: e em teu seio

Soñ're a morte, em gloria e em luz. . .

_Tambem Jesus foi vendido,

E tambem morreu na. cruz.

Uma Santa, muda em flores

Oiro que leva á. Pobreza:

Foi em rosas? foi em lyrics?

-Foi em cravos, com certeza!
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seria, em materia de voto, dar

ao homem instruído e intelli-

gente, conhecedor dos negocios

publicos, um direito mais am-

plo, do 'que ao homem menos

instruído, menos bem dotado,

menos ao corrente da marcha.

dos negocios; que seria impru-

dente deixar manifestar-se a

multidão sobre assumptos de

governo muitas vezes difiicilli-

mos, e a respeito dos quaes fre-

quentemente estaria. sujeita a

enganar-se; numa. palavra, que.

melhor seria «pesar os votos

do que eontál-os»,

Levaria semelhante doutrina

á mais añ'rontosa das desegual-

dades. Em primeiro logar, se-

ria impossivel classificar oiii-

cialmente os homens segundo

o grau da sua intelligencia,

para o effeito de conceder a uns

e não a outros certos direitos;

e ha tal, que não obstante a

modestia da sua posição, com-

prehende melhor, muitas vezes,

o bem do paiz, do que outro

que tem a pretençãode conhe-

cer a fundo a politica. Em se-

gttndo logar, os homens intel-

ligentes e instruídos que for-

mam as chamadas classes diri-

gentes, esses já exercem natu-

ralmente sobre os negocios pu-

blicos uma influencia assaz

consideravel, para que seja ne-

cessario conceder-lhes ainda-

um duplo ou triplo direito de v

votar.

, Do «MANUAL POLITICO»

Trindade Coelho.

-_-+--_-

DURANTE A SEMANA

O ¡Diarim publicou hontem os

decretos exoneraudo de sub-dire-

ctor da secretaria da antiga cama-

ra dos deputados o major de in-

fanteria, lente da Escola do Exer-

cito sr. José Joaquim Mendes Leal;

e de redactores supranumerarios

da antiga camara dos deputados

os srs. Luiz Moraes Carvalho e

Arthur Brandão; de redactor idem,

o sr. dr. Gaspar Abreu Lima; de

redactores addidos da extincta ca-

mara dos pares os srs. José Fran-

cisco Grillo, Alberto Pimentel e

João Saraiva, e o primeiro oflicial

encarregado das actas das sessões

da extincta camara dos pares sr.

Joaquim Fraga Peride Linde, que

reintegra, na altura a que por an-

tigüidade tiver direito, no quadro

da secção tachigraphica.

Tambem publica outro decreto

determinando que os funccionarios

de qualquer cathegoria que nesta

Os engenhos da Fome

Assenta a minha aldeia n'uma

pequena collina, e para a frente es-

tende-so o vasto, 0 verde campo em

muitas léguas ao redor, todo ser-

peado de rios, de ribeiros e fios de

agua infinitos.

E veio baste d'agua. corrente,

que passe gorgolejando madrigaes ás

hot-vas, 1a tem, curso abaixo, os en-

genhos (ou noras) dependurados á

beira e mergulhando no seio liquido

com a vasta roda o seu rosario do

alcatruzes, promptos a carrear essa

bondosa agua, que irá, caleiras fó-

ra, até a raiz sequiosa dos milhci-

raes. Um velho boi puxa, continua

mente Vigiado, não vá elle parar, por

uma creancinha que canta. O lavra-

dor. sob a torreira do sol, guia a

agua com o sacho. E dessas tardes

data ainda fazem parte dos qua- 'o escrutínio pela lista de tres no-

dros da extincta camara dos pares

e da antiga camara 'dos deputa-

dos, e que além d'isso desempe-

nharem quaesquer outras funcções

remuneradas pelo Estado, perderão

os seus cargos nas casas do anti-

go parlamento se até 31 do cor-

rente não tiverem optado por esses

cargos.

- -Na recepção de hoje aos corres-

pendentes dos _jornaes, o sr. Ber-

nardino Machado-disse que era

motivo de regosijo a publicação da

lei eleitoral, que tinha causado boa

impressão 'no geral, comquanto

alguns jornaes fizessem referencias

desagradaveis a algumas disposi-

ções d°essa lei, que era responsa-

bilidade do governo e não apenas

do sr. ministro do interior.

Referindo-se ás greves que no-

vamente appareceram no paiz, es-

tá convencido de que brevemen-

te terminarão, mas não podia

deixar de lamentar os aconteci-

mentos de Setubal.

Disse que o governo tenciona

publicar brevemente uma reforma

sobre os trabalhos de agricultura

e aproveitar a Tapada da Ajuda

para um jardim colonial.

Que continua a ser boa a nos-

sa situação financeira e economica.

Tambem pensa o governo em re-

organisar o serviço militar e ca-

,mllillOS de ferro.

Referindo-se finalmente ás re-

lações internacionaes, declarou que

Venezuela ja' havia reconhecido

tambem a Republica Portugueza;

que o mais breve possivel teriamos

consules em todas _as cidades do

mundo, onde houvesse uma colo-

nia portugueza, que bem precisava

dos seus interesses defendidos.

-0 ministro interino da jus-

tiça sr. dr. Bernardino Machado.,

enviou aos governadores civisa

seguinte circular:

«Sendo conveniente deñnir com

precisão os preceitos do decreto

de 15 de fevereiro ultimo e as dis-

posições da recente lei do registo

civil de 17 do mesmo mez relati-

vamente as manifestações do culto

externo fóra dos templos, cemite-

rios e logares vedados, cumpre-me

levar ao conhecimento de v. ex.“

que a prohibição dos actos do cul-

to externo é subordinada ao prin-

cipio da liberdade de crenças que

deve acima de tudo fazer-se res-

peitar, a necessidade governativa

d'evitar luctas de religião que per-

turbem a ordem publica. Até para

assegurar o respeito de cada reli-

gião é preciso que ella não possa

ser desacatada por quem a não

professe. Mas em toda a parte on-

de, pela força dos costumes arrei-

gados no espirito da população,

as manifestações do culto externo

não corram esse perigo, fica ao

prudente arbítrio da auctoridade

administrativa o permittil-as, con-

cedendo para esse fim a devida li-

cença previa, por escripto.›

-O Diario do Governo publi-

cou no dia 15 a lei eleitoral da qua]

damos em seguida alguns topicos ;

Nos círculos que não forem Lis-

boa, Porto e colomas, adopta-se

 

suñoeantes de julho, entre o riso da

verdura molhada, a nora geme, tem

arranques de magna, o choro perdi-

do d'um pesado captivciro, unindo na

sua voz os humildes lamentos do ho-

mem, do animal e das coisas, repe-

tindo sempre o mesmo doloroso es-

forço. A

O engenho chora. Caem lagrimas

dos alcatruzes. Lagrimas de agua e

de Dôr que regam o pão que nós

comemos. Mas esse povo escravo, es-

ses humildes pobretões, que amas-

sam com tantas lagrimas o pedaço

de broa que os alimenta, têm sêdes

bravas de Amor como ninguem. Mal

aos rapazes aponta um ralo buço e

no sadio corpo, curtido pela agrura

do tempo c pelo mau passadio, os

musculos cantam energias exuberan-

tes, e ás moças' seios e ancas arre-

dondam, presentindo o gosto de se

darem, logo nas danças, á. beira da

fonte, nos intervallos da sésta, ou a

mes para .eleição de' quatro. candi-

tos. _

p Em Lisboae Porto segue-se o'

m'cthodo porporcional; e nos circu-

los coloniaes a-eleição será. uniuo-

minal por maioria relativa.

São eleitores todos osportugue-

zes maiores de 21 annos a data de

l de abril e que se souberem lêr

e escrever ou se encontrem inscri-

ptos no ultimo recenseamento.

Não podem ser eleitores as pra-

ças de pret; os pronuncia'dos com

transito em julgado; e_ os interdi-

ctOs fallidos eincapazes por senten-

ça judicial.

São elegiVeis todos os eleitores

maiores de 25 annos á data de I

de abril que souberem lêr e escre-

ver.

São absolutamente iuelcgiveis

os magistrados na carreira judicial

e os ministros de qualquer religião

directa ou indirectamente subsidia-

dos pelo Estado; os portuguczes

por naturalisação; os concessiona-

rios contractadores ou sócios de

firmas contractadoras de conces-

sões, arrematações ou empreita-

das de obras publicas e Opera-

ções financeiras com o Estado e

que fõrem advogados effectivos,

pirectores, admnistradores, mem-

bros gerentes ou fiscaes de quaes-

quer companhias ou sociedades por

elle subsiadadas, ou que por conta

d'elles administrarem alguns dos

seus rendimentos, excepto os que

por delegação do governo represen-

tarem nlellas interesses do Estado.

São ineligiveis pelos concelhos

onde, no todo ou em parte, exerce-

rem as suas funções durante qual-

quer periodo posterior aos 8 dias

que se seguirem á publicação d'es-

'ta lei, os. seguintes fun-ccionarios: os

magistrados admnistrativos e do

ministerio publico, notarios e con-

servadores do registo predial, os

empregados dos corpos administra-

tivos dos governos civis e das ad-

ministrações dos concelhos ou bair-

ros, os empregados ñscaes e de

justiça, os directores e chefes de

serviços technicos que dependam

do ministerio do fomento e_ seus_

subordinados. A inelegibilidade

acima prevista é extensiva a inte-

rinos e substitutos.

São inelegiveis, sem prévia opção

os governadores civis, secretarios

geraes e empregados dos governos

civis, administradores dos concelhos

ou bairros e respectivos secretarios

bem como os das camaras munici-

paes, os delegados e sub~delegados

do procurador da Republica, os

futiccícitiarios das repartições de fa-

zenda dos districtos e concelhos

ou bairros, os funccionarios do qua-

dro interno do serviço das alfande-

ga, os fuuccionarios do corpo diplo-

matico e consular,os fuucciouarios

seguintes das províncias e districtos

coloniaes: governador, secretario

e chefes de repartição.

Os deputados gosam das seguiu-

tes immunidades: São inviolaveis

pelas expressões ou opiniões expos-

tas na camara no que não fôr con-

trariado pelo respectivo regulamen-

to; podem escusar-se a ser jurados

ou peritos, e como testemunhas

 

noitinha, quando, após um dia in-

teiro de trabalho rude, o coração

tem sede de carícias, uns e outros

começam a urdir a pouco e pouco

uma enleada, amorosa teia, que se

vae apertando de tal arte, que elles,

aos pares, sentem que, á viva força,

têm de se culaçar nos braços. Novi-

nhos ainda, casam-se. E são ás ve-

zes tão pobres, que têm apenas es-

ses braços que cavam e se eulaçam.

Pobres d'elles! Vêem os filhos, a

doença, as dividas, a bróa que se

pede emprestada, a roupa vendida,

as zangas, a miseria, a fome... e

por tim a morte. A estes casamen-

tos chama o meu povo «engenhos

da Fome'. Digam-me agora cá. se

conhecem mais dolorosa ironia? E'

que é aquillo mesmo.

Põe-se a roda da fortuna a des-

sndar, a gemer, a gemer... alea-

truzes vêem e voltam a multiplicar

desgraças furiosamente . . . E o caso

só serão: inquirides em sua casa.

Não podem ser presos,'salvo em

fragrante_ delicto a que corresponda

pena_ maior,

Perde a qualidade de deputado

0' que perder a qualidade de elegi-

vel e o que .sem motivo justi-

ficado não tomar assento até a' 3.'

sessão das constituintes; o que não

comparecer na camara, sem moti-

vo, dez sessões seguidas; o que

apresentar renuncia do seu cargo; o

que durante a sessão receba do Es-

tado logar retribuido a que não

tenha direito á face da lei, regula-

mento, escala ou concurso, salvo

o caso de trausferencias para car-

gos de egual categoria e retribuição.

As vacaturas não serão preen-

chidas por nova eleição.

O acto eleitoral deve realisar-se

na. segunda quinzena de maio. '
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Fallecimentos--No dia

14, pela uma hora da. manhã,

falleccu aqui, depois @alguns

dias de grande soffrimento, o

snr. José Fortunato Coelho de

Magalhães, tio do director do

nosao ornal.

O cxtincto, que contava ape-

nas 51 annos, era chefe de con-

servação das Obras Hydrauli-

cas, logar que desempenhava

ha annos, merecendo sempre a

sympathia e estima dos seus

superiores e dos seus subordi-

nados. Não deixa, erêmos nós,

um unico inimigo n'esta terra,

o que se explica pelo seu pro-

cedimento sempre correcto e

honesto e pela maneira affe-

ctuosa como tratava todos os

seus conterraneos.

O funeral do saudoso extin-

cto foi concorridissimo, vendo-

se n'elle encorporadas muitas

pessoas diaqui e dos logares vi'-

sinhos.

Das diversas pessoas da

familia enlutada, que estavam

ausentes e receberam a tempo

a triste noticia, vimos aqui os

snrs. Liborio Rocha, Isaias Ro-

cha, major José Eduardo de

Moraes, dr. Antonio Lucas,.José

F. de Magalhães, dr. Alfredo

Coelho de Magalhães, Sebas-

tião Gr. de Magalhães, Vicente

dc Magalhães Taborda, Umbe-

lino Coelho de Magalhães e seu

filho Sebastião. v

A toda a familia enlutada,

especialmente á viuva, a snr.l

D. Clementina Rocha de Ma-

galhães e a seus filhos, a surfl

D. Natalia de Magalhães e o

snr. Edmundo de Magalhães,

enviamos as nossas mais since-

 

é que ás vezes a roda não para

mais.

Que grande Poeta que é o Povo

e como elle tem a coragem deses-

perada de encarar de fito a Dôr e

rir-lhe depois na caral. . .

Os outros, os que nunca traba-

lharam, têem-lhe tanto medo, que

fingem não acreditar n'ella e nem

gostam que se lhes falle d'isso. A

final arrependem-se ás vezes d'essa

falta de atteuçâo. O que eu por mim

lhes digo, é que já. tenho visto coi-

sas bem tristes. .Tão tristes até, que

dou commigo muita vez a fazer per-

guntas estranhas, nem Sei a quem.

Agora me lembra uma historia que

durante muito tempo me trouxe

alheado, surprezo de mim mesmo a

cada passo, e a perguntar, a per-

guntar, sem que encontrasse res-

posta que me satisüzesse. Querem

vocês ouvir?

Talvez... alguem depois me

ras e aiiç'ectuosas condolen-

cias. ' '

_Falleeeu, ha dias, em

Águeda. o rev. José Pinto,

antigo parocho de Recardães e

orador sagrado muito conhe-

cido. '

A _todoscs seus, sentidos pc-

sames.

Adubos -Encontram-se á.

venda, por preços rasoavcis,

em casa do _nosso eonterraneo

e digno negociante sr. José Fer-

nandes Mascarenhas.

Valle do Vouga-A ca-

mara municipal de Vizcu repre-

sentou ao governo no sentido

de se concluir a linha ferrea do

Valle do Vougae de se proce-

der ao traçado definitivo da es-

'tação ter-minas naquella cidade.

Bispo d'Angola e Con-

gO-Temos, hoje, a registar

mais um acto de benemerencia

do nosso excellente amigo e

illustre prelado diAngola. S.

Ex.a Rev.mal acaba de enviar-

nos a. quantia de 203%000 réis,

sendo dez para a subscripção

destinada a adquirir uma bau-

deira para a escola do sexo fe-

minino d'esta freguezia, e os

outros dez para a subscripção

aberta n,este jornal a favor das

creanças pobres das duas esco-

las oftieiaes d'esta villae dos

nossos conterrancos impossibi-

litados, por falta de saude, de

ganharem os meios de subsis-

tencia.

O sr. D. João Evangelista.

pede-nos ainda para o conside-

rarmos como subscriptor per-

manente da. Associação de Be-

neficencia que nesta villa creá-

mos.

Não sabemos de palavras

que possam encarecer o acto de

philantropia que o illustre Pre-

lado acaba de praticar e que o

torna digno da gratidão de to-

dos os habitantes d'esta terra.

Limitamo-nos, por isso, a atlir-

mar-lhe a mais viva sympathia

e o mais profundo reconheci-

mento, pela nossa parte, e em

nome dos nossos eonterraneos.

Conservador do regis-

' t0 civil-Segundo lemos no

Democrata as commissõcs re-

publicanas, em reunião conjun-

cta, escolheram para vir des-

empenhar, em Aveiro, o logar

de Conservador do. Registo Ci-

vil, o sr. dr. Alberto de Moura

Pinto, delegado do Procurador

da Republica na comarca de

Leiria.

 

possa responder. E olhem que já.

vos aviso: isto é verdade, nua e crúa.

Que isto de historias-as melhores,

nem sempre são as que se inven-

tam. .

Olhasse a gente bem, que escu-

sava os romancistas. Ora lá. vae:

Conheci eu um d'csses pares, que

bem cedo se casou. Elle era tilho

das hcrvas, e vivia da euxada, ca-

vando de sol a sol. O moirejar con-

tinuo, os maus tratos da Sorte e as

humilhações traziam-lhe sempre um

mau saibo no coração, e a tristeza

apagava-lhe tão humildemente a luz

do rosto, que tinha o ar de quem

pede perdão aos outros de ter nas-

cido. Mas houve moça que lhe sor-

riu e aquelle coração capesinhado,

que era como um chão tão secco,

que nunca lhe coubera gotta d'agua,

revcrdeceu de subito n'um Amor tão

ancioso e tão deslumbrado de Ven-



 

uoncns PESSOAES

Doentes

 

Encontra-se enfermo o nosso

contermneo sr. Augusto Dias de

Figueiredo. (Desejamos-lhe rápidas

mel/toras.

- Tem passado incommodada a

tmn“ D. Laura Brinco, digna e

illustrada professa'a na ll-lourís-

ca. Desejamos-lhe mpidrts melho-

ras.

Partidas e chegados

 

Seguiram para o 'Brazil os

srs. Jayme, Mugvtslo e Manuel

;Marques Dias, todos d'Horta. De-

sejamos-lhes boa viagem e muitas

/eliczdades.

-Retirou para o Barreiro (Lis-

boa) o nosso presado amigo sr. Arz-

tom'o do Carmo de A-Iagallzá'es.

Anniversarlos

Pelo seu auniuersm'io natalino,

que passou ha dias, cumprimenta-

mos o sr. José Rodrigues Sucena,

distincto alumno da Faculdade de

.'Di'rezlo.

_Pelo mesmo motivo, cumpri-

mentamos tambem as ex“" snr."

D. Alda Rego Alves Diniz e D.

*Iii/garfo da Conceição de Fontes

a.

Oálivrance

“Deu a' luz uma ,galante creança

do sexo masculino a esposa do nos-

so amigo sm'. Alfredo da Cruz

Nordeste, distincto alwsz da Um'-

versidade.
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No ultimo domingo-o primeiro dia

do descanso semanal para os manipula-

dores de pão-correu tudo ás mil mara-

vilhus. Era um gosto vêr os despreoccu-

pados moços a passear com as sopeiri-

nhas, que sorriam de contentamento por

se verem livres da formid'avel cstopnda

de aturar sempre o manripal. 'Udríatio

delectal - diziam os antigos, e agora o

confirmam as nossas sopeiras.

Gozar. gozar, rapazes, que a vida

são dois dias, e quem se rula morre cêdo.

Folgar, folgar, que tristezas não pagam

dividas.

Como de costume, a festa de do-

mingo dos manipuladores terminou por

enthusiasticas manifestações ao Deus

Baccho, chegando-se a tal delírio que os

vivas á Republica confundiam-se com os

ditos á Christina.

-A capital atravessa um periodo de

graves didiculdades economicas tornan-

se a vida verdadeiramente insupportavel

para os pobres. O preço dos generos de

primeira necessidade, em logar de baixar,

augmenta cada vez mais.

O governo precisa de tomar imme-

diatas e energicas providencias para me-

lhorar a situação economica dos pobres.

Não se comprehende. por exemplo, se-

não como um grande :thuso da parte do

commercio, que os direitos do azeite te-

nham baixado, e este continue a ser ven-

dido pelo mesmo preço ou ainda' supe-

tior. Os moagciros precisam tambem de

ser mettidos na ordem: o pão continua

 

tura, que o onclo'a de Desejo e de

tuna fe cega na Vida.

A gente pode lá imaginar o que

é ser pobre e escravo, andar sent

pre aos baldões, levar pontapés de

todo o mundo, ter um coração e ser

usado com uma coist desprezível, e

de repente haver uma mulher nova,

seja ella quem fôr, que nos diga sem

palavras, com o coração nos olhos,

que nos quer tanto, que será nossa?!

E' um abysmo de luz, é uma ce-

gueira extasiatla. E foi por isso que

elle se casou.

Ella era pobre, que nem moça

rica olhnria para o miset'o. Orphã

de pac e mãe, vivia n'um casebre,

desgnarnecido :i custa de miseria,

em companhia da avó, cujos rogos

e conselhos não tiveram a força de

os convencer. A roupa nova que el-

les levaram á egreja tinha_sido em-

prestada. E o seu leito de nupcias

foi um feixe. de palha arrumado a

 

Correio do Vóiu'ga”

pelo mesmo preço, e cada vez e' peor.

' porque ainda não foi derrogado o

limite das padarias?

E a respeito dos monopolios e das

poderosas companhias?

E' preciso que tudoisto não conti-

nue como nos tempos da monarchia.

lndispensavel é, portanto, que o gover-

no tome providencias sobre eates assum-

ptos que são da mais alta importancia,

pois implicam com a vida do proleta_

riado.

_Esteve nesta cidade o cidadão José

Marques dos Santos, protector da briosa

philarmonica, n 'Del/1a, de S. João de

Loure. _

Foi-lhe ofl'erecido um almoço, a que

tivemos o prazer de assistir, pelos srs.

Baeta JuniOr, Antonio Nunes Sequeira e

Costa .lerêgo

-Regressaram de S. João de Loure

a esta cidade os srs. Antonio Duarte Cor-

reia de Mello e Manuel Simões Serra-

lheíro.

-Deram-nos hoic a honra da sua

visita os nQSsos amigos srs. Joré Fer-

reira Garro, José Nunes Abreu eJoão

Claro, todos de S. João de Lourc.

_Encontra-se em via de restabele-

cimento, o que muito estimàmos, o nosso

amigo sr. Jose' Tavares de Figueiredo.

-Retirou para Thomar o nosso pre-

sado amigo sr. José Marques dos Santos

que tencionademorarnse alli algum tem-

po, rcgrersando depois a S. João de

Loure.-ülelicias.

Idem, làl

(unrtcuun)

Tendo noticiado varios jornaes que

nas freguezias de Alquerubim e S. João

se tinham tomado providencias contra um

inierobio que antigamente foi o flagello doa

povos d'uquellus freguesias, eu, como uma

das vietimas do referido microbio, tico de

atulaiu, esperando as taes providencias que

o caso requer. Ou. . . andar-á mouro na

costa?

_Vindos de. S. João de Louro, re-

gressou-am a esta cidade os sure. José

Marques dos Santos, Manoel Simões Ser~

rslheiro, Clemente Rodrigues Simões e Au~

tonio Duarte Correia da Mello, a quem al-

' guns amigos ofereceram uma ealdeirnda á

frugalet'ra no restaurante do sur. Manoel

da Costa Jerego.

_No dia. 11, pelas 10 horas da manhã.,

morreu repentinamente o cosinheiro do

nosso presado amigo sur. Manoel da. Costa

Jet-ego, de nome Antonio Correia, o Juan,

realisando se, hontem, o seu funeral, que

foi muito concorrido.

Fez todos as despezas o em'. Costa

Jet-ego, quo assim mostrou a sua amisade

e grutidâo para com o seu fiel e desventu-

rado criado.

Baeta Junior.

_-

Thomar, 8

(RETARDADA)

Vindos de S. Jnão de Loure, regres-

snram aqui os srs. Manuel Simões Serra-

lheiro, sua esposa e filhos, José Maria Mar-

ues dos Santos e Clemente Rodrigues

gimóes.

Este ultimo seguiu depois para Lis-1

boa onde embarcou em direcção a Ma-

naus (Brazii) d'onde havia vindo ha me-

zcs. Acompanharam-no até à capital os

srs. Marques dos Santos e Simões Serra-

lheiro.

Ao nossoamigo Rodrigues Simões

agradecemos a sua visita e desejamos

de todo o coração uma viagem muito

feliz.

»Agora mesmo. nos chegou a infor-

mação de que re ressou aqui o nosso

amigo sr. Antonio orreia de Mello. Cum-

primcnta-lo.

-Depois d'um rigoroso inverno,vol-

tou o bom tempo, mas corn um frio de

rachar pedras-_José Pedro.

Alquerulslm, 13

Falleeeram, nnte-hontem, em Almiar

(Travassô), o sur. João Tavares Cumello,

de 50 nunca, e em Pinheiro is. João de

Loure), o sur. Manoel Marques, de 86 an-

 

um canto da cas'a, sem um lençol

sequer, que apenas uma velha co-

berta alindava a cama. Aquillo ha-

via de ser uma noite de nupcias á.

Rodin: revelações da Carne ;zague-

jadss em gritos. as carícias que t'a-

zem tremer e desmniar. . . e o ex-

tasis religioso das feras. ..

A principio tudo foi bem. Tra~

halhavam ambos muito e as agruras

da miseria afogamm-nas ellos em

aluvião de beijos. Depois veio o pri-

meiro filho; as difliculdades augmen-

taram, e para vestir o menino já

ella tivera de sacriticsr parte do seu

resumido bragal do trapos. Mas a

pobresinha deliciava'se até nos sa-

crifícios e nos Sodrimentos passados

por amor d'aquella joia e recordo-

me ainda n'essa epoca de a ver pas_

ssr com o bambino preso ao chaile

e apertado ao seio, a dizer-lhe coi-

sas internecidas de- quem trazia o

céo nos braços.

 

nas. Ambos eramlavrádores abastsdos. Os

seus funeraes, que tiveram logar, homem

de tarde, foram muito coneorridoa. ..

-eVieram aqui, hontem, os snrs. Da-

vid José de Pinho e esposa, do Porto, vi-

sitar seu pas o sogro, o sm. Manoel Maria

Amador. Re ressaram, homem mesmo, á

sua casa da oz do Douro. C

Barreiro, 8

Consta-me que a commissão paro-

chial republicana 'de Frossos, minha terra

natal, vae pedir ao digno presidente da

camara de Albergaria-a-Velha, sr. dr. Le-

mos, a construcção d'um Chafariz para

abastecimento d'aguas n'aquella fregue-

zia.

E' um melhoramento indispensavel

em Frossos. Todos os meus conterraneos

se devem interessar pela sua realisação.

Pela minha parte, embora esteja ausente,

muito estimarei vel-o realisado quanto

antes-Julio Gonçalves Rodrigues.

 

N. da R. O nosso correspon-

dente Lucifer queixa-se de lhe não

havermos publicado uma carta que

diz ter-nos enviado, ultimamente.

Cumpre-nos informar Lucifer de

que não recebemos a sua carta,

pois, se a receberamos, ou a teria-

mos publicado, ou, se o não pudes-

semos, ou não devessemos fazer,

mandar-lhe-hiamos dizer os moti-

vos que a isso nos obrigavam.

- Por falta de espaço, não po-

demos publicar hoje a Corre5pon-

dencia de Manaus e uma carta do

nosso assignante da capital- Rua

da Regueira.

  

Curiosidades

Os sffeitos da bebida

No capitulo das bebidas, os

russos levam a palma a todos os

povos do mundo. '

Um russo bebeu, n'um só dia,

um jer boom, isso é, uma d'essas

enormes garrafas que contém oito

garrafas ordinarias de champagne.

Não é raro ver um russo 'beber da

meia noite ás tres horas da manhã

o conteudo de cinco garrafas.

Aos russos seguem-se os ame-

ricanos, depois os belgas, seguida-

mente os inglezes, os allemães e

os chilenos. Os francezes são os

ultimos na escala dos que melhor

bebem.

O mais curioso, porém, é a

observação psichologica de cada

raça pelos eti'eitos da bebida.

O allemão conserva sempre to-

da a tranquillidade, é attencioso,

nunca se queixa nem regateia. O

russo é generoso e de bom cara-

cter. O americano mostrase tyran-

nico e falla com ostentação; paga,

o que lhe pedem, mas quer que

toda a gente se curve diante d'elle.

O inglez é descbnñado e pouco pa-

ra propinas. O chileno é muito ge-

neroso, bom bebedor e muito ale-

gre, se bem que algum tanto bu-

lhento.

0 radio em Portugal

Um engenheiro inglez que ha

tempos veiu explorar neste patz

 

E o mais alto autor não será.

aquelle que pode elevar á felicida-

de, á .nobreza de saber soti'rer? .

O peor é que o marido entrou nas

sortes e má. sorte lhe coube que elle

teve de ir para soldado. A mulher

chorou longamente emquanto o ho-

mem, com aquella ideia atravessada

na garganta, lhe dizia. apagadas con-

solações, engolindo as proprias la~

grimas e os proprios soluços.

O que até certo ponto os conso-

lavs é que a cidade ficava perto e

elles se podiam vêr bestas vozes.

Nos dias de licença, em que elle

voltava a casa dc sacola ao hom-

hro, era um recomeçar de idilíos,

cheios de beijos sofregos, repartidos

pela mulher e pelo filho. esquecidos

ambos, um, momento, disquella ne-

gra sorte. Mas as desgraças são eo-

mo as cerejas~quando vem uma,

traz logo umas poucas atraz. Foi

assim que o ülho e s avó lhe adoo-

ñlões mineraes, descobriu aqui,

n'uns ignotos iazigos transmonta-

nos., uma nova substancia radio-

activa, que está sendo cuidadosa-

mente ertaminada pelo dr. Chur-

chward, de Northwood. As expe-

riencias do eminente chimico bri-

tanico demonstram o raro poder

do novo radio,-- um corpo de na-

tureza mineral, cujo aspecto não

se assemelha ao do corpo desco-

berto por madame Curie, mas que

tem todas as suas propriedades

physicas e chimicas.

r O dr. Chuchward ensaiou a

nova substancia no tratamento de

uma ulcera de estomago, que du-

rante seis mezes resistiu ao trata-

mento pelos raios X, e curou-se

promptamente. A sua convicção é

que, quando todas as proprieda-

des da nova substancia forem co-

nhecidas, talvez possa concluir-sc

que a sua descoberta é a mais im-

portante das que se realisaram

nos ultimos annos.

O pesquisador inglez que en-

controu a substancia radio-activa

añirmou que o jazigo onde fez a

descoberta e' riquíssimo e ol'ferece

as maiores facilidades á extracção.

Por isso, calcula que o novo radio

ñquc por um preço cem vezes in-

ferior'ao do producto que com

esse nome'já era conhecido. Para

explorar a mina, formou-se uma

companhia com capitaes britani-

cos, que breve começará os seus

trabalhos.

Esta descoberta, se tiver o al-

canCe que lhe assignalam, será

uma importante fonte de receita

para o paiz e um meio de desen-

volvimento do trabalho nacionall

Portugal é, pois, umpaiz radio-

activo -ro que explica a sua inces-

sante e buliçosa agitação.

Línguas e dialectos

Em 1851 um actor russo publi-

cou um trabalho sobre as linguas

conhecidas, e os seus dilierentes

dialectos. D'cste trabalho resulta

que na Asia existem 937 linguas e

differentes dialectos; que na Euro-

pa ha 587 linguas; em Africa 286;

e na America 1:264.

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

 

Novo e sensacional tomam-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes-

sante.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

 

eeram ao mesmo tempo, trazendo

já ella no ventre outro tilho.

Até ahi trabalhava por fora. aos

dias, e em curtos intervallos dava

de mamar ao filho e alegria ao seu

coração. Mas agora os cuidados da

enfermagem não a deixavam¡ parar

fora. e o pouco dinheiro que tinha

da ultima t'éria e do soldo do mari-

do fôrs devorado pela botica, de

modo que qara não morrerem do

todo á fome tivera de vender uns

ultimos trapos. «

Morta s nvó era ella que adoo-

cia, depois do segundo parto. Se'm

ninguem que a tratasse continuada-

mente, logo ao segundo dia teve de

se levantar para accudir ás primei-

ras necessidades e tratar dos filhi-

nhos que a reclamavam. Começa eu-

tão uma vida crudelissims de mise-

rias: é o favor das visinhas, rou-

bando um pouco de tempo á. tarefa

caseira para lhe accudirem, o des-

3 .

 

llSll [HIS SUHSEHIPTHHES v

&cbsoripção aberta afa-

vor dos nlumnos necessitados

das duas escolas oHiciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

'de ganharem os meios de sub-

sistencia.

Transporte . . . 1743650

Padre Manuel da Cruz . . !$500

José Liberia . . . . . . 1.3000

I). Carolina Adelaide de Mello 1.3000

Manuel Rodrigues Vieira . 1.8000

Bispo (PA-regala e Congo . . 103000

Somma . . . 1893150

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra. D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

Figueiredo, em Eixo; Manoel

de Moura e Avelino Dias de

Dias Saldanha, em Lisbôa., Rua.

Augusta, n.° 1()O-1.°; e Dr. Al-

fredo de Magalhães, no Porto, A

rua. de S. Miguel, n.° 36.

 

INSTRUBBlU non

Rudimentos do Solenoiaa Noturnos,

conformes os programa de 1902

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosophia e Mo

díeina pela Universidade e professor eñ'o-

etivo do Lyeeu D. Manuel II

E

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica.

do Porto e professor interino do mesmo

lyceu.

Á VENDA EM TODAS As LIVRARIAS g

 

A SAHIR BREVE:

ll Carte de Junut em Portugal

Historia Nacional por

Rocha Martins

 

A SAHIH BREVE

 

.A Deshonra

ROMANCE POlt

_ D. João de Castro

 

mazelo obrigado, as dividas, esse

desalento horrivel de quem princi-

pia já a sentir-se fora da Vida, e a

caridade que se começa a cansar. ..

No regimento o homem vivia tão

amargurado que se esquecia das or-

dens recebidas, desaprendia o ser-

viço, desleixava-se de continuo, e o

que ao principio fõra tomado por es-

tupidez, entravam a suspeitar que

fosse preguiça e os castigos princi-

piaram de chover sobre o malaven-

turado.

Se até ahi já era pouco o tempo

em que podia. visitar a casa, agora

mais lhe era cerceatln, para apren-

der assim a ser cuidadoso, diziam

lá. no quartel.

(Continua).

JAIME CORTEsKo.
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correio; _do_ Vouga.

LlVliA-_Rll FERNANDES,

 

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo. dos. Loyos, 45:-PORT0

Ultimas publicações:

- MINUSGRIPTO'

DAS

 

ES-GO-LAS' PRIMA-Bras

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuid'adosamente o r g a n i s a d o, '

contendo variados typos. de letra,

alguns muitos proprios para. mo»

elos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

' Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

essores.

Broehv. 120 Ene. 200 reis

Desenho Geometrlco dos Lyceus,

para as 4.' e 5.' classes. por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS. AS LIVRARIAS.

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para cream-l

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PosTucM. NA cnuz

Versos de BERNARDO PASSOS

 

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

rua da Prata, 16 0, L I SB OA.

est-399999699999699me

BliiMMlllBl Eiillillllll

PA“A

USO DOS ALUM'NOS

DFINSTRUCQÃD PRIMABIA '

¡laboral- Imldo a¡ ”luso-.programas.

llilllillll' ll'E Silll'll

a. t-:DiçAo MELHORADA

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teen¡ nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade' e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

_-

Cartonado 150 réis

PROGRAMMAS D'lNSTRU-A

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BROCILIDO 60 llllS.

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systema me-

trico, em harmonia com o

programma, para. as 1.' 2.'l e

3.a classes de InstruCCão Pri-

maria, por A M. F.

3.' edicao. 100 reis

  

lNGELll Vllilt

 

; ABOILLUSTRADO

 

A' venda em todas as livrarias.

.Manuscrlptn. ilusionista Primarias A B

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sus. l.. Pereira ii Silva

u-Largo dos Loyospvltã

PORTO

_=_

O Manuacn'pto das Escolas anm

rias-contem exercicios grsduadose va-

riadissimos de letnss deypennahillustrado

em cada pagina comdesenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duwda, o mais

completo, variado e attrahenre: Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amlgo e conhe-

cido, de quem se pode diger, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludíndo ao seu trabalho de_ todos

os dias-_precisa de fntar os miolos á

familia no din seguinte _

Depois, o preço é tão medico, no

reis, apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu mento mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não prectsarao d'clle.

(Da Vitalidade de 17 d'outubro, 1908).

 

&Màààààààà &Màáàêàààâ

il IMMLII_ Milllllllllll

POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TR'STES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho--~ Rua da Prata, 158 e ¡UD-Lisboa.

WWWWWW WWWWWW

 

C

ILLUSTRA-DO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.l edição-Brochado Gti-Dart 100

Convenado de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

_ na razão directa d'a retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, Neste modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo., anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Colleccão de

12 quadros collados em cartão-

2JD300 reis.

 

_IiÉON TOLSTOI

A Clero. A destruição do infer-

no c a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garçâo. 1 vol. 200.

- 0 que é a rellglâo? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçào de Affonso Gavo.

1 vol. 100.

Razão, fe, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Cerva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. 'I'raducção de M.,

com uma noticia de França Borges.

l vol., 500.

Atravez das edades. Poemete of-

ferectdo às piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. l vol., 200.

~0 Secult) e o Clero, por

Joao Bonança 2.ll edição. l vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nordau. Traducção de Affonso

Gayo. 1 vol., 100

 

CORREIO DO ZOUGA

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario

(EIXO)

  

Redacção e' Administração:

R. de S. llIiguel, 36--PORTO

ASSIGNATURA
(Pagamento adlantado)

Portugal-anne

» _semestre . . .

Africa -anno

Brazil _anne-(moeda forte) .

PUBUCAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha. .

  

16200 'f

6 Para os srs. assrgnantes 25 p. c. de

0° abatimento.

195500 '-

' Annunciam-Se, ratuitamente, todas as2 200

publicações que nos forem enviadas.
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LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158, Rin da Prata, iso-LISBOA

p 1445.7631'

SCIENCIÀ E¡ RELIGIÃOH

?lr-admitia da 3.' edição

francesa. por

HILIODORO SALGADO

_ Esta obra é um ensaio de vulgar,

mação. em fórma clan e nttrahente,
dos dedos positivos fornecidos pela

setencia. moderna sobre; a genóse e

cohesáo das religiões especialmente-

daohistã, projectsndo ums lua nova

sobreproblemas a que nenhum hm

mem intelligente, seja qualzf'ôr 's sun

opinião-e a sua crença, poderá. ficar

lnditferente.

 

1 volume com 156' gravuvas

Preço 500 réln

Biblinthm llumurisiita

 

,A R~I'R..._A RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira lanso (Y. muco)

PueLIcsçAo QUINZENAL

Eli rs.--32 paginas-50 rs.
â“.-

A RIR... A RIR... não é o

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastíado:

A RIR... A RIR... e' o titu-

lo do 1.° volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva~

lho, rua da Prata, !58, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao Em de io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c.it¡ca aos exag-

geros,›aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicasr, com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral: e a «Litferatura›; de-

pois es «Dejecções Theatraem,

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR...

dadeiro desopilante.

  

é um ver-

A venda em todas as Livrarias
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